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Teses de Doutoramento

Doutoramento em Democracia
no Século XXI

A Árvore de Maio: A Resistência Estudantil
e sua Atualidade (Brasil e Portugal)

Publicam‑seregularmentenestasecção
notíciasouresumosdostrabalhoseteses
apresentadasnasprovasdeAgregaçãoe
Doutoramento.

Pablo Emanuel Romero Almada
ApresenteTesedeDoutoramentodebateo
entendimentohistórico,políticoesociológico
sobreomovimentoestudantilesuaslutas
sociais,dopassadorecenteesua
ressonâncianopresente,retomando,através
darevitalizaçãodomarxismo,suapertinência
noscontextosdeBrasilePortugal.Durantea
décadade1960,aemergênciados
acontecimentosglobaisdoMaiode1968,nos
paísesdesenvolvidosecentrais,tendoumde
seusprotagonistasomovimentoestudantil,
foiummovimentodecontestaçãoao
imperialismoeaosocialismovigentesede
suasformaspolíticaseautoritárias,
constituindo‑secomoumdosmarcosda
históriacontemporânea.Porisso,a
elaboraçãoteóricadasciênciassociaistem
taisacontecimentoscomobackground
epistemológico,criandoumreferencialteórico
utilizadoparacompreenderaslutassociais
dopresente,emsuamaioria,formulandoa
partirdeumasimplesrupturacausalcomo
passado.Entretanto,essedebatesedáem
tornodasnoçõesepistemológicaspresentes
nasciênciassociais,históriaenafilosofia,as
quaisentendem1968comooinícioda
pós‑modernidade.Apartirdodebateno
campoteóricomarxistacomaepistemologia
detransiçãoparadigmática,percebe‑seas
tensõesepistemológicasoriginam‑seda
revisãodoscontributosdomarxismoperante
osacontecimentos,resultandoem
significativosproblemasparaasformulações
epistemológicassubsequentes,quedeixam
deladoaformulaçãoontológicadotrabalho
emMarx.Aoseretomaressaperspectiva,
pode‑severificarqueoconflitotrabalhoe
capitalpermitequeaslutasdeclassesejam
identificadasporcontadasdeterminações
políticas.Odesdobramentopolíticodo
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movimentoestudantilpermitiucomquesuas
açõesemanifestaçõestivessemsentido
comopartedoconfrontoentreosestudantes
eosgovernos,emtermosdeseus
desenvolvimentospolíticos,especialmentea
relaçãoentreasclassesmédiaseasclasses
trabalhadoras.Asreformasuniversitáriasea
necessidadedetransformaçãodasestruturas
sociaisforamasrazõesquepermitiram,num
primeiromomento,umdesenvolvimento
políticodomovimentoestudantil.Emseguida,
asmanifestaçõesestudantissefortaleceram
etiveramumimportantedelineamentonofinal
daDitaduradoEstadoNovodePortugal
(1958‑1974)eduranteaDitaduraMilitardo
Brasil(1964‑1985).Aanáliseprocura
identificarosprincipaisperíodose
acontecimentosdemarcadosnosdois
contextos,bemcomo,enfatizarqueem
grandepartedotempo,oconflitoentrea
resistênciaestudantileaviolênciapolicialfoi
oqueconfiguroutalpolítica.Nosdoiscasos,
ressalta‑secomonasduasditadurasaforma
autoritáriadelidarcomosproblemas
estudantissedelineouenquantoelemento
fundamentalderepressãopolítica,
principalmentedaquelaqueincidiusobreas
correntesideológicasdeesquerdae
desalinhadascomomarxismosoviéticoede
gruposopositoresqueatuavamjuntoao
movimentoestudantil.Apósesseconturbado
períodoareorganizaçãodomovimento
estudantilsedeudeformainstitucional,
procurandoreforçarasinstituiçõese
organizaçõesestudantis.Aparticipaçãodo
movimentoestudantilnalutapelademocracia
revelou,portanto,significativas
transformaçõesnarelaçãoentreomovimento
estudantileasociedade,oqueresultou,para
osanosdedemocracia,umesmorecimento
dasmobilizaçõesestudantis.Naatualidade,
conformesepercebeaemergênciadenovas
manifestaçõesdeprotesto,elasapresentam,
entreoutrascoisas,umacríticaàviolênciada
democraciacomoumacontinuidadeda
violênciaditatorial,emumcontextoque,
demarcadopelaprecarizaçãodotrabalho,se
expõemnovosdelineamentosparaaslutas
sociaiseparaapresençadosestudantes
nestas.Finalmente,entende‑sequea
resistênciaestudantil,atualmente,seefetiva
deformainegavelmentediferentedaquelado
passado,masaindaapresentaalgunspontos
emcomum,osquaisdevemserconsiderados

paraumaexpansãodademocraciaexpressa
nalutacontraocapital.
Universidade de Coimbra, 16 de fevereiro de 
2015
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José Pedro Lemos Medeiros Arruda
Propõe‑seumolharsociológicosobreo
processocomunicacionalmediadopela
televisão.Colocandoaênfasenas
possibilidadesdeaçãodeprodutorese
consumidores,procura‑sedemonstrarcomo
osmateriaistelevisivossãoconstruídos
coletivamente,tantopelosprofissionaisdeTV
comopelospúblicos.Parte‑sedeuma
retrospetivateóricadasprincipaiscorrentese
abordagensquemarcaramosestudosdos
mediaedatelevisãoemparticular,deonde
emergiramospropósitoseasquestões
centraisaexplorarsobreotema.Esta
reflexãoconduziuànecessidadedeentender
acirculaçãodeconteúdostelevisivosem
diversoslugaresediferentesfasesdesse
processo.Comparticularincidência,
privilegiaram‑semomentosdereceçãoe
redistribuiçãodessesconteúdos,visando,
também,conferiraospúblicoseàssuas
açõesumamaiorvisibilidade.Rompendocom
asabordagensqueremetemos
telespectadoresparaconceitosestáticose
monolíticos,como“massa”ou“audiência”,
desenvolve‑seumaanáliseetnográficaque
permitedevolveraosdiversosatores
implicadosnesteprocessocomunicacional
umapresençaativa.Otrabalhoquesustenta
estateseéentãomarcadamenteempíricoe
ancora‑senumperíododeobservação
participanteemduaslocalidades
portuguesas:acidadedeGuimarãesea
freguesiadeViladoPorto,nosAçores.
Paralelamente,realizaram‑seentrevistasem
profundidadecomprodutoresepúblicos,na
perspetivadecaracterizarasváriasfases
desteprocesso,fazendoaligaçãoentreos
lugaresdeencodingeoslugaresde
decoding.Acimadetudo,tenta‑semostrar
comoasdinâmicasdecomunicaçãotelevisiva
nãopodemserdissociadasdosmecanismos
locaisdeedificaçãodemundoscoletivos,
independentementedomomentoescolhido
paraanálise.Dessaforma,estabelece‑se
aquiumpermanentejogoentresolideze

flexibilidade,queilustraadisputadepoderes
entrediferentesmediadoresnosfóruns
culturaisqueaTVintegraedespoleta.
Analisam‑sepúblicos,produtores,materiais,
vendedores,revendedoresecríticos
enquantoredistribuidoresdeconteúdos
televisivos,demonstrandocomose
estabelecementreelesrelaçõesdepoder,
contrapodereresistência,queserelacionam
semprecomprocessoscoletivosde‘colocar
algoemcomum’.Nasdinâmicassociaisem
queocorreacomunicaçãotelevisivasurgem
espaçosdeconfrontoedeambiguidadeque
diluemastradicionaisfronteirasentrepúblico/
privado,produtores/audiências,local/global,
cidadão/consumidorousocial/tecnológico.
Apresenta‑seentãoapropostadeentendera
TVcomoummediadorentreoutros,
reconhecendoque,nassuasespecificidades
enasuaabrangência,detémum
extraordináriopoderdeinteraçãosocial.
Universidade de Coimbra, 11 de março de 
2015

Doutoramento em Sociologia

A Televisão em Ação – O processo 
comunicacional mediado como elemento 
estruturante de mundos coletivos
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Fodé Abulai Mané
Estetrabalhoémarcadopordoisdos
principaisobjetivosdoprojetodepesquisa:o
reforçodaformaçãoemtermosdeaplicação
dosmétodosdepesquisaedoestudodos
conhecimentoslocaisemmatériade
resoluçãodeconflitos.Quantoaoprimeiro,
tratou‑sedorecursoàcombinaçãodos
diferentesmétodosdepesquisa,conseguidos
atravésdeumprocessocontínuode
formação,alternadoentreocampoeos
debatesteóricos.Osmétodosdeobservação
participante(djumbai)edoExtended case
revelaram‑semuitoimportantesna
compreensãodosconhecimentosdas
comunidadesmulticulturais.Quantoao
segundoobjetivo,aanálisedasformasdo
funcionamentodasestruturaslocaisde
resoluçãodeconflitos,ondeincluímostanto
asestataiscomoasnãoestatais,foisempre
acompanhadapeloestudodosproblemasda
implantaçãodasinstituiçõesjudiciais,
concretamenteostribunais,noquadrodo
processodeimplantaçãodoEstadono
territóriodaGuiné‑Bissauemgeralenazona
deBambadincaemespecial.
Vimosqueasdiferentesmanifestaçõesde
pluralismoedemulticulturalismotêm
influênciasnaformaçãoeevoluçãodo
pensamentojurídicodaspessoase,
consequentemente,nosistemajurídicoem
geral,daíarelevânciadasmanifestaçõesde
pluralismojurídiconamentalidadedos
indivíduos,designadoporpluralismojurídico
individual,queémaisdoqueumaperspetiva
deabordagemdoconceitomastambémuma
constataçãoeumatendênciadeevoluçãodo
sistema.Nestaabordagemdasinstituições
quesãofuncionais,aatençãoconcentrou‑se
noprocessodemediaçãoe,
consequentemente,nafiguradomediador,
chamadopelosmandingasdekuonhinhá,
cujaestratégiaeformasdeprocedimentosão
dotadasdeumenormepotencialna
regulaçãodavidacomunitária,oqualpode
seraproveitadoparaaonívellocal,masnão

só,mesmonoutrasinstânciassuperioresde
resoluçãodeconflitos.
Universidade de Coimbra, 20 de março de 
2015

Doutoramento em Pós -Colonialismos e 
Cidadania Global

A Mediação na Resolução de Conflitos – o 
caso de Bambadinca
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Pedro Manuel Nogueira Reis
Éumfactoqueaincertezasobreofuturodas
sociedadestemdesermodeladae
incorporadanasuaavaliação,foradoperíodo
explícitodeanálise,ouseja:nosvaloresde
continuidade(VC),valorresidual(VR)ou
valorterminal(VT),consideradosnos
modelosdeavaliação.Existeminúmeros
fatoresqueinfluenciamovalorde
continuidadedasempresasequenãosão,
atualmente,consideradosnosmodelosde
avaliaçãodeempresas,destacando‑se,entre
osmaisrelevantes,aausênciadequaisquer
referênciasàesperançamédiadevidadas
empresas.Defacto,aoignorarmosesses
fatores,podemosincorreremerros
irreparáveis,conduzindoasavaliaçõesa
valoresdegoodwilloubadwill,muitolongedo
realvalorsubstancialdosativos,quelhesé
intrínseco.Comoconsequência,osreferidos
resultadosapresentar‑se‑ãovincadamente
diferentesdosvaloresdemercado.Assim,
porquenãoconsiderarmodelosalternativos
(incorporandonosmesmosaesperançade
vidadasempresas)eainfluênciadeoutros
fatores,deformaaobterumajustamento
maiseficiente,noquerespeitaàformade
cálculodovalordaempresa?
Estetrabalhopretendefornecerumcontributo
nestedomínio,tendocomoprimeiroobjetivo
(eparaalémdarevisãodaliteraturaexistente
sobreamatéria)aconstruçãodeumatábua
demortalidadeparaasempresas
portuguesas,quepossaserutilizadapara
eliminarou,pelomenos,reduzirumdos
principaisproblemascausadoresdedistorção
dosatuaismodelosdeavaliaçãode
empresas:apremissadeexistência(ilimitada
notempo)deumaempresa.Comesse
propósito,atravésdametodologiaassociada
aconstruçãodetábuasdemortalidadepara
ossereshumanos,construímosumatabela
comaesperançamédiadevidaassociadaàs
empresasportuguesas.Assim,usandouma
basededados(comcercade182.000

registossobrefalências,dissoluçõesecessão
deatividadeemPortugal,desde1900até
2009),concluímosque,nosprimeiros5anos,
“morrem”31%dasempresasequea
esperançamédiadevida(ànascença)éde
12anos.Estesresultadosevidenciama
fragilidadedosmodelosdeavaliaçãode
empresas,emqueseestimaoVTcomuma
perpetuidade.Apósficarpatentequeas
empresasnãotêmumaesperançadevida
infinita,preocupar‑nos‑emosemidentificar
quaisosfatoresresponsáveispelaexistência
daempresa(nolongoprazo),fatoresesses
quepossam,porventura,justificarumavida
maislongadassociedades.
Nessesentido,osegundoobjetivopassoupor
identificarquaisosfatoresdeterminantesdo
valorterminaldaempresa.Assim[utilizando
umaamostrade714empresascotadas,
pertencentesa15paíseseuropeuseparaum
períodocompreendidoentre1992e2011,
usandoametodologiaGMM(Generalized 
method of moments),aplicadaadadosem
paineldinâmico],osresultadosevidenciam
queovalordecontinuidadenãopodeser
consideradocomoovaloratualdeuma
perpetuidadeconstante(oucomcrescimento)
deumdeterminadoatributodaempresamas,
sim,emfunçãodeumconjuntodeatributos,
comoosfree cash flows,osresultados
líquidos,aesperançamédiadevidada
empresa,oinvestimentoemI&D,as
capacidadesequalidadedagestão,aliquidez
dostítuloseaestruturadefinanciamento.
Comoterceiroobjetivo(emantendoa
particularatençãonaestimaçãodoVTda
empresa),procurou‑secruzarosresultados
obtidosnoestudoanteriorcomasperceções
dosanalistasEuropeuseEstadunidenses
acercadosatributosdaempresaque,na
opiniãodestes,maiscontribuemparaoseu
valor.Paraofeito,recorreu‑seauminquérito,
comrespostasfechadas.Daanálisedas123
respostasválidas,obtidasusandoaanálise
fatorial,concluiu‑seseremdeterminantesdo
valordeumaempresaounegócioos
seguintesfatores:aesperançamédiadevida
daempresa,asualiquidezedesempenho
operacional,ainovaçãoecapacidadede
afetaçãoderecursosaI&D,ascapacidades
degestãoeaestruturadecapital,
confirmando‑seasconclusõesatéentão
obtidas.Porfim,fez‑seumesforçonosentido

Doutoramento em Gestão de Empresas 
(especialidade em Finanças)

O Valor Terminal ou de Continuidade, na 
Avaliação de Empresas
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deforneceraoleitorumanovaaproximação
teóricaaomodeloDiscounted Cash -Flow
(DCF),tendoemcontaasvariáveisentretanto
identificadasnonossoestudo.
Estesresultadoscontribuem,anossover,
paraquesepossacaminharnosentidoda
construçãodeummodelodeavaliaçãode
empresasenegóciosaindamaisapurado,em
queosresultadosobtidosnasavaliaçõesse
aproximemomaispossíveldosverificadosno
mercado.
Universidade de Coimbra, 23 de março de 
2015

Nicolas Dias Gomes
Asthedevicesthatusedsoftwarebecame
moreavailabletothemasses,theproblemof
softwarepiracyincreases.Recenttheoretical
workshaveattemptedtomodelthephenom‑
enonofsoftwarepiracy;otherstriedto
describeempiricallythedeterminantsthat
mayexplainthisphenomenon.Theempirical
literatureinthelattercaseisstillinitsinfancy.
Chapter2reviewsthetheoreticalliterature
focusingonthreemajormodels:thosedealing
withdiffusionmodels,withnetworkexternali‑
tiesandwithgametheory.Italsopresentsthe
empiricalliteraturewhereweidentifyeight
stylizedresultsthatreflectthemainmacro‑
economicvariablesinfivedimensionsthat
explainsoftwarepiracy:theEconomic,
Cultural,Educational,Technologicaland
Legalanddimensions.
Chapter3studiesthedeterminantsof
softwarepiracylossesalongfivemajormacro‑
economicdimensions:Technological,
Educational,Institutional,AccesstoInforma‑
tionandLaborforce.Thestudywasconduct‑
edbasedonalargedatasetavailablefrom
1994to2010andcomprising81countries.
AsfortheTechnologicaldimension,more
patentsbyresidentsincreasespiracylosses
whiletheeffectofR&Disopposite(decreases
piracylosses).IntermsoftheEducational
dimensiontheresultsobtainedshowthat
morespendingoneducationincreasethe
piracylossesbut,atthesametime,more
schoolingyearshavetheoppositeeffect.In
theInstitutionaldimension,morecorruptfree
nationshavelowpiracylevels.Regardingthe
AccesstoInformation,itseemsthataccessto
Internetdiminishesthelosseswhiletheshare
ofInternetbroadbandsubscriptionshasno
effect.Theresultsshowthat,regardingthe
Labordimension,employmentinserviceshas
adeterrenteffectwhilelaborforcewithhigher
educationandyouthunemploymentincreases
piracylosses.

Doutoramento em Economia

Software Piracy: An Empirical Analysis
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Chapter4explorestherelationbetweenthe
levelsoftaxationamongdifferenttypesof
householdsandthelevelsofsoftwarepiracy
from1996to2010,intheEuropeanUnion
(EU).Itextendspreviousworkbyintroducing
largesetsofpaneldatafortheEUandits
variousregions.Weestimateourmodelusing
thefixedeffect,comparingresultsfromthe
EuroAreaandtheCountriesthatjoinedEUin
2004and2007.Resultsshowthatlevelsof
taxationincreasethelevelsofsoftwarepiracy
losses;moreovertheseresultsdependon
maritalstatusandnumberofchildren.The
weightoftaxationonGDP(e.g.thetaxeson
consumption)increasespiracylosseswhile
theimpactofinflationisnegativeand
marginal.Additionaltothiswealsofoundthat
therelativeimportanceofthesetaxesin
relationtototaltaxationcanaffectthis
phenomenon.Anincreaseintheweightof
capitaltaxationwoulddecreasesoftware
piracywhilethiseffectwasoppositewhen
consideringtherelativeimportanceof
consumptiontaxes.
Chapter5weconstructapaneldatasetfrom
2000to2011fortheEU28,studyingthe
impactofeducationonthelevelsofsoftware
piracyinacountry.Whenanaggregated
analysisismade,e.g.consideringallISCED
(InternationalStandardClassificationof
Education)levels,expenditureonpublic
educationalinstitutionsaswellaspublic
spendingoneducationhaveadeterrenteffect
onpiracy,beingsignificant.However,the
effectoffinancialaidtostudentsispositive.
Whentheanalysisismadetakingintoaccount
theISCED1997disaggregation,expenditure
onISCED5‑6hasanegativeandsignificant
effect.Takingintoaccountthetypeof
educationalinstitutions,moreexpenditureon
ISCED1to4willlowerpiracy.Wealsofound
thatmorefinancialhelptostudentsonhigher
levelsofeducation,e.g.ISCED5‑6,havea
positiveandsignificanteffect.Finally,more
yearsofschoolingofbothprimaryand
secondaryeducationwillhaveadeterrent
effectonsoftwarepiracy.
Chapter6analysestheinteractionsbetween
softwarepiracyandeconomicgrowthusinga
simultaneousequationapproachtoapanelof
countriesforwhichinformationonsoftware
piracyisavailablefor1995,2000,2005and
2010.Thisallowsustoestablishtheinterac‑

tionsbetweenthesevariables,butalsoto
measurethedirectandindirecteffectsof
othervariablesthathaveshownrelevancyfor
botheconomicgrowthandsoftwarepiracy.
Resultsindicatethatthereexistaconcave
nonlinearrelationshipbetweensoftwarepiracy
andeconomicgrowth.
Universidade de Coimbra, 25 de março de 
2015
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Lúcia Helena Mendes Pereira
Estainvestigaçãoidentificaeprocuraos
fatorespolíticoseculturaisqueimpedemou
promovemapráticademocráticado
Jornalismohegemôniconastelevisões
portuguesaebrasileirasobreoterritório
brasileiroconhecidocomo“AmazôniaLegal”
–conceitopolítico‑estratégicocomfins
económicos,forjadopelogovernodoBrasil.O
focodesseestudosãooscritériosde
noticiabilidadeproferidopelascomunidades
interpretativasdaTelevisãoeRádiode
Portugal‑TVRTP‑epelaRedeGlobode
Televisão‑TVGlobo,entreosanosde2005
e2011,comoimportantesfatores,tantopara
amanutençãodoexercíciodacolonialidade
depoder(AnibalQuijano,1991,1993,1994)
comoparaaevocaçãodepráticas
democratizantesnoimagináriosocialsobreo
debatedacriseambiental.Trata‑seassim,de
umareflexãocríticaassentadanaTeoria
Pós‑colonial,dosEstudosCulturais,dos
valoresético‑culturaisdaprodução
jornalístico‑televisivageneralistadequatro
jornaisdiáriosnatelevisãoportuguesaeum
jornaldiáriodatelevisãobrasileira.Ométodo
seguidofoioEstudodeCasoExtendido
(MichaelBurawoy,1998)combinadocoma
EtnografiaMulti‑Situada(GeorgeMarcus,
1998).Comoresultado,apresentaosfatores
hegemônicosatuantesnasnotíciasdeambas
astelevisõeseasinsurgênciascontra‑
‑hegemônicasapreendidas.
Universidade de Coimbra, 07 de maio de 
2015

Paulina Mendes
Otrabalhovisaanalisaromodocomoos
sabereslocaiseosaberuniversalsecruzam
nasatitudesenoscomportamentosde
actoresdascomunidadesmanjacoede
actoresestataisnaGuiné‑Bissau,
particularmente,nodomíniodaresoluçãode
conflitos.Pretende‑se,igualmente,indagar
emquecircunstânciasestesactoresrecorrem
àpráticademandjipararesolverconflitose
emquemoldeselaéconcretizada.Para
alcançarmosestepropósitoancoramosem
epistemologiasdoSul,perspectivateórica
queabreajanelaparaadiscussãodoobjecto
destatese,queintegraasformasde
conhecimentoqueemergemdeespaçossem
voz,queforaminvisibilizadospeloparadigma
socioeconómicoculturaldominante.
Asinformaçõesforamrecolhidasnaregiãode
CacheunomeadamentenosectordeCacheu
(Bachil)esetordeCanchungo(Utia‑Côr),
atravésdastécnicasdeobservação
participante,entrevistassemiestruturadase
djumbai(convívio).
Aanálisedosdadosrecolhidospermite‑nos
destacarquefactorescomoaescravatura,a
evangelização,acolonização,aemigraçãoe
aglobalizaçãocontribuíramparauma
transformaçãodascomunidadesmanjaco,
quesereflectiunamodernizaçãoprogressiva
dasmesmas.Estamudançaexigiuumnovo
redimensionamentodestascomunidades,
tendoculminadocomasubstituição
progressivadeinstituiçõescomoa
gerontocraciapelopodereconómico,das
redescomunitáriaspeloindividualismoeda
dispensabilidadedasinstituiçõesdevigilância
pelacriaçãodegruposdevigilância.A
emigraçãoassumeumpapelfundamental
nestascomunidades,pelofactodeos
projectosdedesenvolvimentocomunitáriose
individuaisimplementadoscomasremessas
deemigrantescontribuíremparaamelhoria

Doutoramento em Pós -Colonialismos e 
Cidadania Global

Notícias da Amazônia: A Cultura 
Jornalística Hegemônica das Televisões 
Portuguesa e Brasileira

Doutoramento em Pós -Colonialismos e 
Cidadania Global

Entre os “Saberes Locais” e o “Saber 
Universal”: A Modernização das 
Comunidades Manjaco e Manjdização do 
Estado na Guiné ‑Bissau
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dascondiçõesdevida,amobilidadesocial
ascendenteeaemancipaçãosocialdosseus
actores.
Apesardamodernizaçãoregistadanas
comunidadesdeTchuredeBabok,aprática
demandji permaneceinabalável,
constatando‑seasuapenetraçãonosector
moderno,influenciandoosactoresno
exercíciodasfunçõesburocráticas,ouseja,
constata‑seamandjizaçãodosistemaestatal
guineense.Grossomodo,oEstadopós‑
‑colonialguineensepadecedoparadoxoque
explica,porumlado,aveneraçãodasuaelite
políticapelapráticademandjie,poroutro,a
suaobsessãopelamodernização.
Oscasosdeconflitoanalisadostestemunham
aexistênciadeumasimbioseentreosaber
localeosaberuniversal,nasatitudesenos
comportamentosdeactoresnascomunidades
deTchureBabokenosistemaestatalna
Guiné‑Bissau.Igualmente,evidenciama
existênciadeumapluralidadede
ordenamentosjurídicos,poremcadacasode
conflitoparticiparemváriasinstituiçõesnasua
resolução.
Universidade de Coimbra, 15 de maio de 
2015

Leonardo Veronez de Sousa
Oprincipalobjetivodestateseéodeverificar
qualéovaloragregadodaassociaçãode
pessoas,nasenunciadasexperiênciasde
agriculturaperiurbana,emconstruirformas
alternativasdeeconomia.Pararespondera
essapergunta,tomamoscombasesas
teoriasrelevantesaotema,comoarevisão
dossignificadosdaagriculturaurbanae
periurbananostemposatuais,os
entendimentosdeoutrasformaseconómicas
easpossíveisformasassociativasqueessas
experiênciaspoderiamassumir.Esseestudo
éumaapostanascapacidadesinstitucionais
queasformascoletivasdecultivopodemdar
àagricultura(peri)urbananaconstruçãode
outrasformaseconómicas.Asmetodologias
utilizadasforamaSociologiadasAusênciase
dasEmergênciaseaGrounded Theory.As
técnicasdepesquisausadasforam:
levantamentoinicialdasexperiênciasem
PortugaleMoçambique,observação,
observaçãoparticipante,entrevistas
semiestruturadas,revisãobibliográficae
análisedocumental.Oscamposdeestudos
foramLisboaeMaputo.Apósolevantamento
inicial,escolhemosaszonasdepesquisaem
cadacidadeeasexperiênciasaserem
estudadas.Aszonasperiurbanasforam:em
Lisboa,aAltadeLisboa;emMaputo,odistrito
deKaMubukwana.Paracadaumadas
cidades,construímosocampodemaneiraa
salientar,nosseushistóricos,quaissãoos
fatoressociais,económicos,políticose
espaciais.Apósacontextualizaçãodecada
campodeestudo,osdadoscoletadosforam
trabalhadosemunidadesdeanálise:
categorias,subcategoriasepropriedades,de
acordocomométododaGrounded Theory.
Emcadaumdosdoiscapítulos,recorremos
tambémàsnossasbasesteóricasparaa
análisededados.Oquintocapítuloé
dedicadoaumareflexãointegradadoscasos;
oúltimocapítulodedica‑seaverificaros
nossospressupostosdepesquisa.Atese
concluiuqueessasexperiênciaspossuem
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umagrandediversidadeepistemológicamas
tambémsãoconvergentesemalgunsdos
seususoseresultados.
Universidade de Coimbra, 28 de maio de 
2015

Pedro Manuel do Espírito Santo
Asnovastecnologiasdainformaçãoe
comunicação,comoaInternet,àsemelhança
deoutrasinovaçõestecnológicas,são
caraterizadasporproduzirprofundas
alteraçõesemdiversossectoresdeatividade.
Inicialmenteutilizadacomomeiode
comunicaçãoe,posteriormente,comoespaço
negocial,aInternetmudouaspráticas
empresariais.
Aparecemnovosnegócios,reestruturam‑se
osexistentes,emergeoe -businesseo
e -commercee,consequentemente,novas
categoriasdeclientes,maisexigentese
tendencialmentemaisdifíceisdefidelizarem
ambienteonline.
Assim,dafaltadeconhecimentoedeestudos
sobreosantecedentesdalealdadeonline,no
contextoportuguês,esteestudoprocurou
determinaroimpactodascaraterísticasdo
consumidoredascaraterísticasdemarketing
eletróniconalealdadeonline,mediadopela
qualidadedeserviçoonline,valorpercebido
online,confiançaonlineesatisfaçãoonline.
Paraaconcretizaçãodesteobjetivo,após
umaaprofundadarevisãobibliográfica,foi
realizadoumestudoempíricode
caraterísticastransversais,tendoporbaseos
dadosrecolhidosatravésdequestionário,
duranteosmesesdeJaneiroeFevereirode
2013.Aamostradesteestudoéconstituída
pelosclientesonlinedalivrariaAlmedina.net,
maioritariamentecomhabilitações
académicasdenívelsuperiorecomidades,
namaioriadoscasos,entreos20eos59
anosdeidade.
Nestesentido,osdadosforam,
primeiramente,sujeitosaanálisefatorial
exploratóriae,posteriormente,confirmatória,
seguindo‑seaestimaçãodeummodelo(de
medidaseestrutural),atravésdamodelação
emequaçõesestruturais,paraapesquisados
fatoresdeterminantesdalealdadeonline.
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Nestesentido,ainvestigaçãoaqui
apresentadamostraopapeldeterminantedo
vanguardismodoconsumidoredas
caraterísticasdomarketingeletrónico,
nomeadamenteaimportânciada
personalizaçãodomarketing,daorientação
paraopreçodalojaonlineedasua
sensibilidadehumana,naexplicação,ainda
queparcial,dalealdadedosclientesaloja
virtualdawww.almedina.net.
Estainvestigaçãoreforça,ainda,opapel
mediadordaconfiançaonline,daqualidade
deserviçoonlineedovalorpercebidodo
websitenacriaçãodalealdadealojaonline
porpartedosclientes,nãoreconhecendo
importânciasignificativaaopapelda
satisfaçãoonlinenalealdadeonline.
Nãoesquecendoaslimitaçõesdepesquisa,
foramapresentadasasimplicaçõespráticase
teóricase,nasimplicaçõesparaagestãodas
empresas,foramapresentadassugestões
paraasempresasdesenvolvereme
melhoraremosseusníveisdelealdade
online.Porfim,foramindicadassugestões
parainvestigaçãofuturasobreestetema.
Universidade de Coimbra, 05 de junho de 
2015

Maria do Céu Lourenço Marques
Thisthesisisdevotedtomathematical
modellingandsolutiontechniquesfordynamic
facilitylocationproblemsunderuncertainty.
Theuncertaintyregardingtheevolutionof
importantproblems’parametersalongthe
planninghorizon,suchassetupandassign‑
mentcosts,aswellaslevelorlocationof
demand,isexplicitlyincorporatedintothe
dynamicmodelsthroughafiniteanddiscrete
setofpossiblescenarios.
Inthepresentworkwefirstproposea
two‑stagestochasticmodelfortheuncapaci‑
tatedproblem.Thefirstdecisionstobemade
arethestrategicones,whereandwhento
locatethefacilitiesthroughouttheplanning
horizon.Thesecond‑stagedecisionsreferto
theassignmentoftheexistingcustomersto
theopenfacilitiesoverthewholeplanning
horizonundereachpossiblescenario.As
oppositetolocationdecisions,thatmustbe
madehereandnowandshouldbevalidforall
possiblefuturescenarios,assignmentcanbe
decidedaftertheuncertaintyhasbeen
resolvedandthuscanbeadjustedineach
timeperiodtoeachpossiblescenario.The
objectiveistofindasolutionthatminimizes
theexpectedtotalcostoverallpossible
scenarios.Thismodelisthenextendedto
othersituations,recognizingthatother
featuresshouldbeincludedinthemathemati‑
calmodeltobeabletogenerateother
possiblesolutions.Asetofrobustconstraints
isincorporatedintothatmodel,thatinspiteof
restrictingthesetofadmissiblesolutions,it
offersmoreinformedandrobustsolutions
underuncertainty.Amulti‑objectiveproblem
whereineachscenariogivesrisetoan
objectiveisthendeveloped,andrelationswith
otherknownproblemsareestablishedaswell.
Forthislattermodel,requirementsabout
scenariosprobabilitiesorriskprofilesare
dropped.Withinthiscontext,itisemphasized
thattheDecisionMakerwillhaveabetter
pictureofthecompromisesthatexistamong
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thepossiblescenarios.Intermsofmodels,we
concludewithseveralextensionsconsidering
capacitatedfacilities.Thepossibilityofunmet
demandappearsnaturallyinthisclassof
problems,givingrisetootherinterestingand
challengingquestions.Weproposeand
discussbothmonoandmulti‑objective
approaches.
Weproceedwiththedescriptionofthe
solutiontechniquesthathavebeendeveloped
totackletheuncapacitatedproblems.Firstwe
presentaprimal‑dualheuristicapproach
inspiredonclassicalworksanda
branch&boundschemeintegratingthissame
heuristic.Afterwards,aLagrangeanrelaxation
approachdevelopedtotackletheproblem
withrobustconstraintsisdetailed.The
calculationofnon‑dominatedsolutionsforthe
multi‑objectiveproblemisdiscussedand
illustrated.Finally,asthemodelsand
algorithmsweretestedoversetsofrandomly
generatedproblems,thecomputational
experimentsandresultsobtainedareprovided
includingcomparisonswithgeneralsolvers.
TheresultsofthisworkaimtohelpDecision
Makersinthedifficultprocessofdecision
makingwhendealingwithlocationproblems
underuncertainty,andthusshouldbe
interpretedasdecisionsupporttools.
Universidade de Coimbra, 29 de junho de 
2015

Ana Isabel Jorge Soares Mantas
Amobilidadequotidianadosindivíduos,
associadaàsnovasconfiguraçõesepadrões
devidaurbana,assume‑secomocentralna
cidadefragmentadaeespecializada,estando
ligadaaoautomóvelcomofacilitadordavida
social.Pode‑semesmofalardeumespaço‑
‑tempoassociadoàautomobilidadeque
subjugatodasasoutrasformasde
deslocação,assimcomooespaçodacidade
quesetransforma,respondendoàs
necessidadesdoautomóvel.Nosúltimos50
anosafragmentaçãoeaexpansãourbana,
associadasaestilosdevidadependentesdo
automóvelimpuseramassuasregrase
práticas.
EmPortugal,61,6%dosindivíduosutilizamo
automóvelparairparaotrabalhoouparaa
escola;11,8%oautocarro;16,4%caminhae
apenas0,5%utilizamabicicleta,segundoos
resultadosdosCensos2011.Em2012,ataxa
demotorizaçãoera428,8.Emboraeste
númerosejainferioràmédiaregistadana
UniãoEuropeia(483em2011),Portugal,nas
últimasduasdécadassofreuumgrande
acréscimodastaxasdemotorização.
Apresençadoautomóvelnasociedade
portuguesaéinquestionável.Noentanto,
está‑seaassistiraalgunsindíciosde
mudança.Porexemplo,em2009a
AssembleiadaRepública,atravésda
Resoluçãonº3,de5deFevereiro,referiu‑se
àmobilidadesuavecomoformadesejávelde
deslocaçãoemPortugal,reconhecendoa
deslocaçãopedonalevelocipédicacomo
meiosdetransporte.
Estadiscussãotemtidoeconagestão
autárquicadascidades,detalmodoqueé
possívelencontrarcadavezmaisprojetos
dirigidosàpromoçãodeformasdemobilidade
nãomotorizada,taiscomoaconstruçãode
cicloviasouaimplantaçãodeserviçosde
bicicletasdeusopartilhado.Estasmedidas
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aindabastanteincipientese,emmuitos
casos,associadasaoquesepodedesignar
comomarketingdascidades,nãosão
acompanhadasporumamudançade
comportamentosgeneralizada.
Aanálisedaspráticasquotidianasde
mobilidadetemdeincluir,noentanto,outros
fatoresalémdosmeiosdetransporte.
Amobilidadeéumapráticasocialqueocorre
nosespaços‑temposdacidadequeé
atravessadapordiferentesritmoserelações
depoderqueafetamavidadosatoressociais
móveis.
Nesteestudoexploroolugardopeãoedo
ciclistanavidadacidadequenasúltimas
décadasprivilegiouoautomóvelem
detrimentodosoutrosmodosdedeslocação,
dandoespecialrelevoàanálisedos
obstáculos.Paraisso,analisoas
representaçõesepráticasacercada
deslocaçãopedonalevelocipédicatalcomo
sãopercebidaspelosindivíduos,colocando
osatoressociaismóveisnocentrodoestudo.
Demodoaatingirosresultadospretendidos,
foramprivilegiadasmetodologiasdecariz
qualitativo,tendosidorealizadasentrevistas
semi‑estruturadas.
Universidade de Coimbra, 03 de julho de 
2015


